
O Espírito  de  um soldado morto
em  guerra:  o  Tamborista  de
Beresina
O Tambor de Beresina é uma das mais interessantes comunicações relatas na RE
de 1858. Vale a leitura!

Lição de Caligrafia
Nesse  artigo,  Kardec  apresenta  o  seguinte  caso:  tendo  o  médium  Sr.  D.
apresentado um fenômeno muito interessante – o de escrever com uma caligrafia
muito melhor quando inspirado pelos Espíritos – um dos membros da Sociedade,
Dr. V. , teve a ideia de evocar o Espírito de um calígrafo, Bertrand, para fins de
observação.

Segundo O livro dos Médiuns,

270.  Quando  se  deseja  comunicar  com  determinado  Espírito,  é  de  toda
necessidade evocá-lo. (item 203.) Se ele pode vir, a resposta é geralmente: Sim,
ou Estou aqui, ou, ainda: Que quereis de mim? Às vezes, entra diretamente em
matéria, respondendo de antemão às perguntas que se lhe queria dirigir.

271.  Surpreende,  não  raro,  a  prontidão  com  que  um  Espírito  evocado  se
apresenta, mesmo da primeira vez. Dir-se-ia que estava prevenido. É, com efeito,
o que se dá, quando com a sua evocação se preocupa de antemão aquele que o
evoca. Essa preocupação é uma espécie de evocação antecipada e, como temos
sempre conosco os nossos Espíritos familiares, que se identificam com o nosso
pensamento, eles preparam o caminho de tal sorte que, se nenhum obstáculo
surge, o Espírito que desejamos chamar já se acha presente ao ser evocado.

Mas será que há perigo em Evocar Espiritos?
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278. Uma questão importante se apresenta aqui,  a de saber se há ou não
inconveniente em evocar maus Espíritos.

Kardec, OLM

“Isso depende do fim que se tenha em vista e do ascendente que se possa exercer
sobre eles. O inconveniente é nulo, quando são chamados com um fim sério, qual
o de os instruir e melhorar; é, ao contrário, muito grande, quando chamados
por mera curiosidade ou por divertimento, ou, ainda, quando quem os
chama se põe na dependência deles, pedindo-lhes um serviço qualquer. Os
bons Espíritos, nesse caso, podem muito bem dar-lhes o poder de fazerem o que
se lhes pede, o que não exclui seja severamente punido mais tarde o temerário
que ousou solicitar-lhe o auxílio e supô-los mais poderosos do que Deus. Será em
vão que prometa a si mesmo, quem assim proceda, fazer dali em diante bom uso
do auxílio pedido e despedir o servidor, uma vez prestado o serviço. Esse mesmo
serviço que se solicitou, por mínimo que seja, constitui um verdadeiro
pacto firmado com o mau Espírito e este não larga facilmente a sua
presa.” (Veja-se o item 212.).

279.  Ninguém  exerce  ascendentes  sobre  os  Espíritos  inferiores,  senão  pela
superioridade moral. Os Espíritos perversos sentem que os homens de bem os
dominam. Contra quem só lhes oponha a energia da vontade, espécie de força
bruta, eles lutam e muitas vezes são os mais fortes. A alguém que procurava
domar um Espírito rebelde, unicamente pela ação da sua vontade, respondeu
àquele: Deixa-me em paz, com teus ares de matamouros, que não vales mais do
que eu; dir-se-ia um ladrão a pregar moral a outro ladrão.

282. 11.ª. Haverá inconveniente em se evocarem Espíritos inferiores? E será de
temer  que,  chamando-os,  o  evocador  lhes  fique  sob  o  domínio?  “Eles  não
dominam senão os que se deixam dominar.  Aquele que é assistido por bons
Espíritos nada tem que temer. Impõe-se aos Espíritos inferiores e não estes a
ele. Isolados, os médiuns, sobretudo os que começam, devem abster-se de
tais evocações. (item 278.)

Continuando com o artigo, onde o medium traz a comunicação:

3. ─ Sabe o principal objetivo que nos levou a pedir sua vinda? ─ Não, mas desejo
sabê-lo.



OBSERVAÇÃO: O Espírito do Sr. Bertrand ainda se acha sob a influência da
matéria,  como seria  de  supor-se,  dada  a  sua  vida  terrena.  Sabe-se  que  tais
Espíritos  são  menos  aptos  a  ler  o  pensamento  do  que  os  já  mais
desmaterializados.

Daí em diante, o Espírito continua dando mais alguns detalhes sobre sua vida. Em
linhas gerais,  ele  demonstrava um arrependimento por ter  usado mal,  ou ao
menos não tão bem quanto podia, o seu tempo encarnado: 

9. ─ Qual foi o seu gênero de vida? ─ Procurava satisfazer às necessidades do
corpo.

10. ─ Cuidava um pouco das coisas de Além-Túmulo? ─ Quase nada.

11. ─ Lamenta não pertencer mais a este mundo?  ─ Lamento não haver bem
empregado a minha existência.



12. ─ É mais feliz do que na Terra? ─ Não. Eu sofro pelo bem que deixei de fazer.

13. ─ Que pensa do futuro que lhe está reservado? ─ Penso que me é necessária
toda a misericórdia de Deus.

14.  ─  Quais  as  suas  relações  no  mundo  em  que  se  encontra?  ─  Relações
lamentáveis e infelizes.

15. ─ Quando vem à Terra, há lugares que frequenta, de preferência a outros?
─ Procuro as almas que se condoem de minhas penas ou que oram por mim.

17. ─ Diz-se que em vida foi muito pouco tolerante. É verdade? ─ Eu era muito
violento.

18.  ─  Que pensa do objetivo de nossas reuniões? ─ Gostaria  muito de tê-las
conhecido em vida. Elas me teriam tornado melhor.

19. ─ Vê aí outros Espíritos? ─ Sim, mas me sinto muito confuso em sua presença.

20 ─ Rogamos a Deus que o tenha em sua santa misericórdia. Os sentimentos que
acaba de externar devem permitir que ache graça diante dele. Não duvidamos
que o ajudem em seu progresso.

OBSERVAÇÃO: Os ensinamentos fornecidos pelo Espírito do Sr. Bertrand são
absolutamente exatos e concordes com o gênero de vida e o caráter que lhe
conheciam. Apenas ao confessar sua inferioridade e seus erros, a linguagem é
mais séria e mais elevada do que se poderia esperar. Mais uma vez temos a
prova da penosa situação dos que na Terra são muito apegados à matéria. É
assim  que  os  próprios  Espíritos  inferiores  por  vezes  nos  dão,  pelo
exemplo, valiosas lições de moral.

Suicídio Por Amor
Caso de Louis G. que se suicidou por amor. Ensinamentos morais de São Luís.
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Os Talismãs
Neste artigo, Kardec desmistifica os talismas e medalhas

Letargia  Extática  –  EQM  –
Experiência de quase Morte
EQM Experiencia de quase morte de uma senhora alguns dias antes de falecer
realmente.

A Caridade  pelo  Espírito  de  São
Vicente de Paulo
A comunicação sobre  a  Moral,  segundo S.  Vicente  de  Paulo.  Uma das  mais
interessantes até agora. Ele fala sobre nosso comportamento. no ato caridoso.
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O  papel  do  pesquisador  e  do
médium nas comunicações com os
Espíritos
Neste estudo em grupo, tratamos do artigo em questão de uma forma um tanto
diferente, pois notamos que ele nos dava ensejo a um aprofundamento bastante
importante a respeito da mediunidade e das diferenças existentes entre como ela
era  tratada  no  Espiritismo,  como  doutrina  científica  nascida  da  observação
racional dos fatos e das comunicações espíritas (espirituais) e como ela é tratada
hoje.

Já  pensou  em conversar  com os
Espíritos?
Esta  é  uma  reflexão  honesta  e  aberta.  Acontece  que,  hoje,  só  se  pensa
em doutrinar. Esquecemos, porém, que os Espíritos tem muito a nos ensinar –
mesmo os mais infelizes, pois podemos analisar seu estado atual, os motivos das
complicações de suas vidas e, disso, obter muitos conhecimentos importantes.
Estudando Kardec,  vemos que não somente  ele,  mas também muitos  grupos
distribuídos pela Europa e pela América do Norte realizavam pesquisas sérias a
respeito através das comunicações mediúnicas – e não apenas esperando que “o
telefone toque de lá pra cá”, mas realizando evocações com fins sérios e úteis.

Além disso,  naquela  época,  era  costume  anotar-se  a  tudo,  gerando  grandes
volumes de documentos a respeito dessas comunicações, que, então, podiam ser
estudados  de  forma  independente  por  pesquisadores  externos,  através  da
racionalidade, buscando encontrar a concordância entre elas. É praticamente o
que Kardec fazia, e é o que permitiu a estruturação do Espiritismo como Doutrina
Cientíifica.  Hoje  isso  raramente  é  feito,  senão  na  produção  das  “cartas”  de
parentes  desencarnados  (cujas  comunicações  poderiam  ser  muito  melhor
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aproveitadas). Meu ponto é: precisaremos retomar essa metodologia, afinal, a
ciência humana avançou muito, mas o Espiritismo ficou praticamente parado no
tempo, sendo que muitos conceitos que hoje são aceitos não passaram por essa
metodologia necessária.  Se, hoje, os vários grupos de estudos ou de práticas
mediúnicas espalhados por aí retomassem essa tarefa, tomando o cuidado de não
se contaminarem entre si a partir da partilha de ideias não sancionadas por esse
método, poderíamos voltar a ter um grande volume de produção de conteúdos
que, aos poucos, poderiam ser analisados. Isso, contudo, requer pelo menos o
estudo básico de O Livro dos Espíritos e O Livro dos Médiuns.

Imagine, por exemplo, as controvérsias e falta de informações a respeito das
“cidades  espirituais”:  não  podemos,  claro,  perguntar  ao  Espírito,  na  sessão
mediúnica: “Ei, você vive numa cidade espiritual? Onde fica?”. Isso provocaria,
quase sempre, uma ideia contaminada como resposta. Antes, perguntaríamos:
“poderia nos dizer como foi a sua chegada no plano espiritual? O que encontrou
aí? Qual é a sua ocupação, hoje? Você se cansa? [Se sim] O que você faz para
descansar?”

Entende? Tem outro ponto muito positivo: além de aprendermos com tais relatos,
com efeitos  sobre nós mesmos,  nossos pensamentos e  nossas atitudes,  essas
comunicações também são muito úteis aos Espíritos, principalmente aqueles em
estado de perturbação, que, ao ser contrangido à ligação mediúnica, se centra um
tanto mais, novamente e pode, nesse momento, refletir muito sobre sua condição,
mudando de vida.

Enfim, é isso. Tem que recomeçar, de alguma forma. Só não podemos esquecer de
estudar Kardec para isso, a fim de evitar as dificuldades já conhecidas e tratadas
com muita clareza por ele.

MEHMET – ALI, Antigo Pachá do
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Egito (Primeira Conversa)
Primeira Conversa com Pachá Mehmet-Ali  em 16/03/1858 através da medium
Emance Dufaux

Finalidade de Certas Evocações
Nesse artigo, Kardec demonstra a utilidade da evocação dos Espíritos de todos os
gêneros, desde os Espíritos com intuito sério e construtivo até os que cometeram
crimes  hediondos,  pois,  “para  conhecer  os  costumes  de  um povo,  é  preciso
estudá-lo em todos os graus da escala”.

Sendo assim, há sempre o impasse, pois Espíritos superiores tem muito a ensinar,
mas nossa distância com relação a eles é bastante grande. Os Espíritos mais
“burgueses”,  ou  seja,  Espíritos  como  nós,  mais  comuns,  presos  ainda  às
preocupações cotidianas, apresentam muitos ensinamentos importantes, por nos
tornar capazes de nos vermos em suas próprias ações e seus efeitos. Todos nos
mostram a aplicação prática das grandes e sublimes verdades, cuja teoria nos
ensinam os Espíritos superiores.

Outra vantagem de algumas evocações é constatar a identidade dos Espíritos de
modo mais preciso. Quando um Espírito se apresenta sob um grande nome do
passado, só é possível crer sob palavra e julgar seu conteúdo sobre o que se
conhece.  Se  o  conteúdo atende aos  critérios  necessários,  julgamo-lo  Espírito
superior, e isso basta. O nome não importa realmente.

Contudo, quando um Espírito de menor evolução se apresenta e dá detalhes que
comprovem sua identidade, teremos, aí, grandes exemplos muito “palatáveis”: “é
o romance dos costumes da vida espírita sem a ficção”.

Discutimos, também, sobre as nossas vivencias pessoais a respeito de evocações
de familiares e amigos.

Particularmente, temos sempre que tomar muito cuidado quanto ao conteúdo do
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Espírito  comunicante,  pois  ele  pode  não  ser  quem  diz  quem  é.  Algumas
comunicações trazem algum consolo a nós.

A seguir, 3 evocações de 3 Espíritos diferentes: o primeiro é o Assassino Lemaire
( cerca de um mês após desencarne); A Rainha de Oude ( cerca de um mês após
desencarne) e Dr. Xavier ( evocação depois de muitos meses após desencarne).
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